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Oraifd pro Monseiittorio

j Esta é a semana dos bons livros. A Cachara de

Paulo Affonso, poema de Castro Alves, primorosamente
editado na Bahia; O Cabelleira, historia Pernambucana,

pelo Da Fumxík Tavoba; as Licções de Historia Palna

pelo Dr Américo Braziliense, publicadas em S. Paulo;

einalmente um pequeno folheto com o simples titulo

Aos lavradores do Brazil-às as valiosas offertas que

ao Mosquito foram enviadas esta semana. E' minguado

o espaço de que dispomos, mas d'esta vez não pode-

mos deixar de abrir campo , a um ligeiro estudo sobre

aquelles valiosos livros.

Domine, q«»i permittes non chovant albardas, et nobis

dedisti aquam de Lourdes, quae rendet bonam pecuniam

toleirorum earolorum, fac ut Monsenhorius se curet et

habeat salutem in magna quantitate, sine necessitate clis-

terio à&.herba de bicho, tt libera dictum Monsenhorium,

secretarium suuup et criadum, a doctore Secioso (et nos

quoque). Amen.

Sà. P. — Sem muito trabalho nada se consegue.

Lá chegará

Sr. J. B.—Não ha pão quente

! "

Sr J. G. C—Está o senhor muito enganado, nunca

a pessoa a quem allude nos fez mal-nem bem. Em

qualquer dos casos, não ajustaríamos contas aqui. Se

esse fosse o nosso systema, já muitos teriam dansado.
¦".: ¦ J ¦:¦.¦¦.
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Sr A. M.- Mande, que pôde ser. Nabos em sacco,

é que nós não compramos.

©

Fábula liiüttoutanea

O ROCEIRO ACAUTELLADO

Cruz por tres vtzes viu dar fructa um cardo,
mas roubavam-lh'a. Um dia os ladrões tolhe

plantando arranha-gato sobre o bardo.

Quem espinhos semêa, cardos colhe.

Bob.
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A suerra tio Oriente

TELEGRAMMA

A. Fava a Mosquito

Entre belligerantes ha paz. Eu tambem, á paz... de

pílula. Mandem meu quinhão no negocio com Apóstolo,

senão conto tudo ao «homem do agrião», para descompôr
— vocês—tudo nos apedidos.

YYY.' YYYVYY'

j :' ¦. .' ¦• , '¦¦¦: ¦

yts eleições ^

Quem diz eleição, àh trapaça. Sempre assim fo',

sempre assim é, sempre assim ha de ser.' Os mais fortes

fazem quanto podem para impedir aos mais fracos o

accesso á urna; os mais fracos empregam todos os re-

cursos para passar a perna aos parceiros. Isto é infallivél,

muito mais infallivél do que o relógio de S. Francisco,

que umas vezes regula, outras não.
Por conseguinte, ninguém se admira nem se queixa

de que as trapaças sejam tantas e de tal qualidade que
em muitos districtos íiquem addiadas as eleições até nova

qualificação, e não caasaria estranheza aqueile que ama-

nhã viesse dizer (jRie, por falta de eleições regulares,
não podendo o paiz passar sem representantes, se hão

de reunir em assembléa geral —os da legislatura passada.
A Jei nova, ao que se está vendo, é tão boa como

a antiga. Illude-se da mesma maneira, e os pato-
teiros poiticos sempre acham uma aberta para fazerem

da urna—phosphoreira. Não lhes quero mal por isso,

tanto mais que. não fazem senão perpetuar a tradição.
O que se não pôde admittir, — isso é que não —é

que as eleições, solemnidade puramente politica, venham
influir ua salubridadc publica, fazendo concorrência a

outras mazellas que cá tínhamos e já eram de sobra.
===== I
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E mais dolorosa ainda se torna esta acção deletéria das

il eleições, por serem os attacados altos funecionarios do

Estado, gente que oecupa logares dos quaes se não podem

atestar sem se lhes sentir logo a falta.

O Diário OFFicia, quasi não traz outra cousa senão

licenças de dois mezes, com o ordenado pm- inteiro, Vara

.tratar da sm saude. Nas provincias dá-se a mesma

cousa Em Pernambuco um celebre Dr Soriano deixa a

sna cadeira do Lyceu, e vai para o malto, em compa-

nhia de um barbadinho, 
* tratar da sua saude =caçando

votos O De Carlos Luz, professor da Escola da Praia

Vermelha, lá eslá por Santa Catharina, tambem' muito

doentinho, coitado. Agora o De Míchado Poetelu ahi 
ya.

tambem tratar da sua saude, abandonando o seu traba-

toso. cargo de director do Archivo Publico, mas não os

competentes vencimentos. ;
Amanhã será mais outro, c mais outro e mais ouro

sempre com o auxilio dos caldinhos do Thesouro, valio-

sos para doenles de tanta gravidade.
Não são, porém, attacados com igual intensidade todos

qnantos oecupam cargos na republica. Por exemp o o

De Tueoboeo Machado Feeire, juiz do sétimo distr,cto

criminal, uão está. tão gravemente atacado que necess, e,

como os seus citados ex-collegas parlamentares, de dar

um passeio á roça. O Dr ju.z conserva-se na terra e

acha-se, talvez, em uso de aguas-ferreas. Passe.a, come

•dorme, e-por uma sympathia fácil de exp 1 .car - deixa

tambem dormir na pasta os processos que lhe sao envia-

Ícomo, por exemplo, o de um tal celebre curaudeiro

Baeeos, de'quem os jornaes se tem regalado de apregoa

as maravilhosas curas, aqui e cm Pernambuco, e mesmo

5l8Tste 
andaço, se não houver quem lhe ponha cobro,

vai-nos pôr em sérios apuros. A secretaria da Agncu -

tura sem o Se Buaeque, a Escola Militar «mo Se Luz,

e o Archivo-então o Archivo !-sem o Se ?W:^

valha-nos Deus com tantas e tão crue.s ausenc.as, de

pessoas tão caras... mesmo quando traba ham.

M. Souto.

Aütographos do Mosquito

ACADÊMICOS

Bem avisados andam aquelles que, em vez de beber

no Lethes da politica, banham o? seu espírito no Jordão
>da sciencia, calmo, puro e sempre límpido

Rio Branco,

Escravo da verdade todo o homem deve ser sempre
Leal..

yyyiAA-yAy *

Todos são um tanto Romms: a Mathematica (minha

Julieta) fez do magistério o meu Jardim.

Não ha uma cidade no Brazil que se recommende

pela architectura: tratemos de lançar os fundamentos,

ao menos, de uma. Villa-Nova.

O kalendario dos ricos só tem dias de gozos, ao

nasso que a triste folhinha dos pobres, essa... nao tem
F Domingos.

Cada qual temVcéu do futuro uma estrella: a fé

Um dos mais bellos ornamentos da mulher são os

cabellos Bastos.

üm bom padrinho é uma excellente recommendaçâo,

mas o merecimento próprio é a meUior ^_

« Apanhei-te, cavaquinho!» Assim, meus pavões!

Quero vêr toaas as gra has depennadmhas^.. 
||-

Conforme aos originaes.

Pi©.

o

O Bedel aposentado.

Provérbio motivado

dialogo infantil

-Quem me assopra este bife?..-Esquente!..
_ Dá cá, mana, eu l'o faço esfriar.
_ Ah! magano ! ferraste-lhe o dente !...

Quem tem boca não manda assoprar

E. F. I>. **• 8I

O novo director já fez nova reforma

só abre a platalórma a quem tem de ir nos carros.

Sabe o que o povo diz, seu Monteiro de Barros?
— Tudo isto é plataforma !

Bob.
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Galeria theatral

(QUISTA !*ERIE)

ARTISTAS. AÜCTORES B CRÍTICOS

Mil ' ^—^»
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A Phenix sem elle não era a Phenix. ?l
Faltava lhe o nervo, faltava-lhe o- tiras,:faltava-lhe

tu(l0- ^, nu •
Era a Phenix mutilada, [a Phenix coxa, a Phenix

cambaia.
Graças a elle, ella anda, ella caminha, e pouco man-

| Elle é uma escora, é o espe que que a sustem.

E' a muleta da Phenix.

E' um bem de raiz que ella possue.

GrRYPHUS.

E' feito dej?áu...
E' feito, não.;-.* mal feito, eis o que se deve dizer.

Foi começado e foi acabado, mas começado sem regra

e acabado sem geito;
Quem o fez não contava com o futuro.

Fel-o como quem faz uma figura para servir em

coreto de illuminação, ou em fogo de artificio.

Fel-o para servir uma vezrsó.
Üma Vez só e de longe.
D'ahi o mal acabado da figura.

Di pois de esboçado., passaram-lhe rapidamente a lixa

e deram-o por prompto.
Semelha assim um d'esses bonecos de madeira que

vêm nas caixas de brinquedos.
W ó Noé de íima djaqúellas arcas.

Esses bonecos não têm feição característica, nem sexo.

São tanto homens como mulheres.

São; Tima idéa, nao passam d'frso.

U Sobretudo se não estão pintados.
E'o que lhe succede a elle: em estando sem pintura,

isto é; fóra da scena, é uma idéa, e nada mais; é apenas

uma intenção.
No entanto é ahi mesmo que esta o seu valor.

Como não significa nada, pôde tudo significar; como

não está definido, tem applicaçao pari tudo.

Feito de páu como é, é páu para toda obra.

r Falta um membro qualquer á empreza ? elle substi-

tue o memb o que falta.
E' um galã? é um tyranno,? um centro,«um baixo

cômico ? é uma ingênua que falta ?

Elle faz de galã, faz de tyranno, faz de centro e

baixo cômico, faz de ingênua.
A ingênua principalmente; esse é o fraco em que elle

é forte.
Precisa-se de um musico na orchestra, de um tangão

no bastidor? Elle faz de tangão, elle substitue o.musico.

Já uma vez, por um triz, esteve para substituir o ele-

phante do Ali-Babá.
Não o fez por falia de tromba.
Eis ahi como, não sendo nada, elle é tudo.
Não é um artista, é uma companhia; é um elenco

inteiro, é um theatro.

. 
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Quadra eplspatica

DARWIN & PIO IX

O Apóstolo enfiou por Miranda Azevedo

de netos de sagüis nos querer dar abono.

Tem razão. Sendo assim chamariam bem cedo

Pio nono —Pio mono.

NOTICIÁRIO

A. redacção do Mosquito passa sem novidade em sua

importante saude.
Espera-se a cada instante que o nosso collega

Gryphus dê á luz - Os Bonecos de Papel. ,

'.-

*#*

Chegou de S.Paulo o Octaviano HnosoN. Trouxe

muitas saudades do Canudo, uma penna de ouro e os

cabellos mais compridos.

*%

O Dn Sem, de Nova-York, descobriu uma rece.ta

para curar radicalmente o cancro. Consta-nos que lhe vai

ser offerecida a pasta do Sr cotegipe. ...

• *•

Vai ser installada uma Sociedade Prolectora dos\

Animaes. O Da Costa Ferraz exulta de contentamento. ,

»*.

O pianista-cego Sa Cerqdeira vai dar um espectaculo

concerto no Alcazar. Oxalá elle possa vêr a casa cheia.

-..-.:



i1 > :•'

'Xr '"' ¦¦¦'¦'¦ ¦':¦-';. r -:' ¦ ¦¦-.¦'.''.•''¦¦ !r .-.'-.-.'.'¦' ¦'-¦[' ¦:¦....- -:,.¦¦ rrry,- l\r.r X V-íJi'--. i""'¦ ';'.-..:-'-,'l.::'.;'-.!''!^j
¦¦¦¦'.'-'

• ¦*.'""j'If::¦ .'¦¦ : í: ¦}' • ¦.¦.

¦'¦"¦'•'.'.'-.:¦: • '¦.¦..".,' 
.y.'r.r'rrfl'rrr-r.- r.r,r^[ '. ¦_ ':.-\;.;'."' ''• v.." r .. \ '¦'.•''. '. -.'¦; '.'¦_¦ 

/',{...".-.''' vi'

,1 '

¦ ¦ 
¦

¦

O MOSQUITO.—Setembro 30, 1876.

#
« *

Nec, o folhetinista do. Diário do Rio, vai assignar o

seu pseudonymo por inteiro : Nec Plus Ultra.

*•**

*
# *

¦ x .

O baile dos Tenentes, sabbado passado, esteve sump-

tuoso e respeitável. Alli tudo respirava mocidade e fres-

cura... mesmo o calor das dansas.

Yai ser submettido a conselho de guerra o capitão

de mar e guerra Sr Salgado, da commissão que presidiu
á construcçâo do Independência, Solimões e Javary.

. (Esta noticia é seria, extraordinariamente seria.)

¦u- * r. '

Chegou a Campos o conselheiro Costa Pereira. A

sua presença produziu grande sensação... nas fabricas

de chocolate.

Correu o boato que na casa de jogo da rua da Al

fandega estava o chefe de policiada Praia Grande.

Este boato não podia correr, porque não tem pês-nem
cabeça. O Dr Luiz de Hollanda Cavalcanti não é jogador.

Eu é que sou.

.,.:.. . .¦:•¦¦¦
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Fundou-se uma sociedade de Economia Politica, cujo

presidente é o Sb Rio Bbanco, constando-nos que para

o ajudar está convidado o Sr de Mauá.

Havemos de ganhar muito com isso.

í .

Escrevem-nos de Cachambú que desde a chegada

do Sr visconde be Nictheroy tem alli havido cortantes

trovoadas.

Mxr

* * #

.¦-¦,¦;..-¦

Inaugurou os seus trabalhos eqüestres a companhia

Hadwin & Williams. Todos acham o trabalho dos pa-

lhaços muito cheio de sal, mas o mais salgado sao os

preços.

Os mineiros criadores vão propor ao ministro ZÉ

Bento que lhes dê um privi egio para cortarem a outra

metade das carnes verdes. A terceira metade, se a

houver, hei de eu vêr se a apanho.

,i i

## #

Chegou já a Inglaterra âlfuedo Johnson, que por

aposta veiu dos Estados Unidos em uma baleara de

30 palmos de comprimento. Desafiaram-o agora a vir

da Inglaterra na Independência. Jounson recusou com

enthusiasmo.

Informam-nos que se começa a sentir falta d'agua

em varias partes da cidade. Não se deve, porém, este

verão receiar a secca - se houver chuvas.

*# j *

*# #

...

Os gafanhotos cahiram sobre a Tijuca e devastaram

tudo. Escapou só a cl acara do Sb Leonabdo, cujas ar-

fores, plantas e flores são de zinco pintado.

Consta-nos que todos os fulanos mencionados na

Gazeta, como presentes nas casas de jogo. varejadas, vão

declarar que nao se entende com elles a noticia, mas sim

com outros de igual nome.

Na ausência do noticiarista

Bob.

Estreou quinta-feira a companhia Tobessi. Com licença

do Db Castbo chamo um «collaborador de Paris»

« — La salle $t trop sourde.

« — Elle est bien heureuse, la salle. »

Fábula instaratanea

O MAU CAPITÃO

Borracho capitão, sob rigorosa capa,

tranca-se e entrega o barco ás ondas em furor.

* •
Debaixo d'uma ruim capa

se esconde um bom bebedor.

O Sa Gabbielli obteve prorogação por mais quatro

mezes para concluir o reservatório do rio Macaco.

Que macacão!

Bob.

Typ. da Gazeta de, Noticias, rua do Ouvidor n. /O.
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Depomts uma pequemisaima homtn&fen de respeito e admiração ao grande talento do maestro Carlos
afia. Salvai fGêmea* Sair* i


